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Resumo 
 
Esta comunicação baseia-se num estudo exploratório realizado no mestrado em Ciências da Informação 
e da Documentação. Analisa o perfil do profissional da informação em sociedades de advogados 
portuguesas, brasileiras e espanholas, refletindo sobre o modelo de identidade profissional, 
competências e visibilidade social da profissão. Aborda questões como a gestão da qualidade dos 
serviços informativos e impacto da profissão nas organizações jurídicas. Utiliza a metodologia de 
questionários, aplicada a sociedades de advogados, destinados a inquirir sócios e profissionais de 
informação. A existência de vários perfis CID caracteriza uma fase de afirmação e desenvolvimento de 
competências neste sector, não estando ainda definido um modelo único de gestão de conhecimento e 
de competências para garantir a qualidade do desempenho e sucesso profissional CID associado ao 
desenvolvimento da carreira profissional. Os resultados evidenciam interesse em desenvolver 
departamentos de gestão do conhecimento como uma estratégia empresarial, garantindo: qualidade da 
produção jurídica intelectual externa/interna; memória organizacional; qualidade dos relacionamentos 
organizacionais. Apresenta recomendações para consolidar a gestão eficaz da informação; melhorar o 
desempenho para satisfazer as necessidades informacionais dos utilizadores; criar e desenvolver um 
modelo de gestão de competências; investir na formação e nos relacionamentos entre profissionais CID, 
os utilizadores e a comunidade jurídica; e inovar. 
Palavras-chave: profissional da informação; sociedades de advogados; impactos do desempenho; 
gestão de informação; gestão do conhecimento organizacional. 
 
Introdução 
A última década caracterizou-se por um crescimento significativo da economia digital 
com grande projeção no sector dos serviços de informação. Assistiu-se a um esforço das 
organizações no sentido de aglutinarem, de forma eficaz e eficiente, o fornecimento de bens e 
serviços aos seus clientes. 
A consciência empresarial da necessidade de investir na aprendizagem, na 
transformação da informação em conhecimentoi, na partilha do conhecimento e inovação 
abriu caminho para a construção e desenvolvimento de um mercado crescentemente 
competitivo em que a informação e o conhecimento são a «pedra de toque» dos novos perfis 
profissionais. Em organizações prestadoras de serviços, em particular nas sociedades de 
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advogados, a tarefa de gestão do conhecimento deverá ser tida como útil e imprescindível 
(Satústegui Menchaca e Fernándes Elorza, 2012) e representará, cada vez mais, uma melhoria 
continua para uma organização, tornando-a mais competitiva e melhorando a qualidade de 
vida, pessoal e profissional, de quantos nela colaboram. 
Contudo, o tema levanta questões sensíveis relacionadas com o perfil de desempenho do 
profissional de informação e as modalidades de gestão do conhecimento. A discussão sobre o 
perfil de desempenho não é nova nas áreas das Ciências da Informação (CI) e da Sociologia 
das Profissões, tendo vindo a ser intensamente debatida a sua importância na Sociedade de 
Informação. Os principais temas debatidos incidem sobre o futuro da profissão e as tendências 
prospetivas, a formação, os perfis de competências necessários, a gestão de carreiras dos 
profissionais nas suas diversas tipologias, a qualidade do desempenho e as estratégias 
reflexivas de desenvolvimento pessoal e profissional (Ochôa, 2012). O tema da 
profissionalidade implica o estudo da atividade estratégica de construção de um espaço 
próprio, um território delimitado por força da constituição das trajetórias, da formação e 
consolidação dos referenciais identitários, envolvendo a identificação e exploração de novos e 
diferentes modelos mentais da profissão e as suas fases de transiçãoii (Ochôa, 2012) e as 
questões relacionadas com as mudanças sentidas pelas várias gerações de profissionais no 
âmbito das suas competências, da gestão da carreira e da visibilidade social da profissão 
(Pinto e Ochôa, 2006). Para este estudo considerámos a importância do desenvolvimento de 
estratégias de marketing da profissão; o desenvolvimento de estratégias de marketing de 
relacionamentos e os modelos de competências da profissão. 
 
Justificação da escolha do tema 
O estudo de novos modelos de competências é também uma prioridade nas 
organizações jurídicas onde a convergência de práticas profissionais de gestão de informação 
e do conhecimento parece configurar um novo perfil profissional ainda não caracterizado em 
Portugal, respondendo às questões de investigação: como surge e se desenvolve este perfil 
profissional e de desempenho? Qual o seu impacto e satisfação nas organizações jurídicas? 
Estes aspetos constituíram a principal justificação para o desenvolvimento de um estudo 
exploratórioiii realizado em 2014 em onze sociedades de advogados com os seguintes 
objetivos: caracterizar o perfil profissional e de desempenho existente em organizações 
jurídicas a trabalhar em Portugal, Espanha e Brasil; investigar o impacto deste perfil na 
satisfação dos clientes destes serviços; analisar a qualidade do desempenho profissional e a 
evolução das carreiras nestas organizações; e tipificar impactos no comportamento 
informacional das organizações jurídicas. 
 
Importância da profissão  
Nas organizações que visam o sucesso, cresce a importância da informação e da gestão, 
armazenamento e disseminação do conhecimento. A literatura especializada tem vindo a 
pronunciar-se sobre o conceito de gestão do conhecimento e importância dos profissionais 
da informação no meio organizacional, traduzindo-se num conjunto de atividades que, 
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desempenhadas eficientemente, deverão ter como principal meta o apoio ao processo 
decisório empresarial em todos os níveis, tendo na base uma visão estratégica da organização 
que, por sua vez, implica uma visão macro da missão da organização e do ambiente em que se 
integra (Moresi, 2001). Matos e Lopes (2008) identificam o conceito como «gestão do saber» 
dentro da organização utilizando as novas tecnologias e Amante (2014) como uma abordagem 
planeada de uma organização ou comunidade para recolher, avaliar, catalogar, partilhar, 
melhorar e criar valor a partir dos seus recursos intelectuais e de informação.  
Satrústegui Menchaca e Fernándes Elorza (2012) referem que a gestão do conhecimento 
é a centralização e sistematização do saber comum interno de uma organização e externo da 
profissão no mercado. O saber comum da organização é aquele que reúne o conhecimento 
individualmente considerado de cada um dos seus membros. Se um individuo teve uma 
experiência concreta sobre um assunto e do qual resultou conhecimento especifico e prático, 
então este conhecimento deverá estender-se e partilhar-se com todos os advogados do 
escritório. Com a experiência de um aprendem todos. 
As autoras apontam várias vantagens para as sociedades de advogados que integram 
equipas com profissionais qualificados e experientes na prestação de serviços de 
documentação jurídica: disponibilização de informação filtrada e tratada que permita aos 
advogados dispor de maior rigor nas suas respostas aos clientes; redução de possibilidade de 
erros; elaboração de documentos de forma mais célere; evita a duplicação de horas de estudo 
de temas já tratados; acesso ao conhecimento e experiência de outros advogados e a 
generalização do uso dos melhores documentos e práticas; uniformização e o nível da 
qualidade do trabalho prestado pelo advogado ao cliente; apoio à integração dos advogados 
mais jovens no escritório; contribuição para uma melhoria do equilíbrio da vida profissional e 
pessoal dos advogados aumentando a sua eficiência e eliminando tarefas de fundo pesadas. 
Pires et al. (2013, p. 65) identificam e classificam em três grandes grupos as vantagens 
proporcionadas pela implementação do programa de gestão do conhecimento nos escritórios 
de advogados: vantagem estrutural [estruturação do conhecimento interno e externo 
permitindo que a organização estabeleça novas metas, objetivos, projetos, trabalhos, planos de 
ação entre outros]; vantagem corporativa [considerando a área de atuação de cada um, todos 
no escritório beneficiam com o programa de gestão do conhecimento desde a estrutura de 
topo à área administrativa] e vantagem competitiva [as informações bem geridas servem de 
impulso para que os escritórios de advocacia consigam criar novas estratégias para 
competirem, de forma diferenciada, com os concorrentes]. 
A importância dos Sistemas de Gestão de Informação em escritórios de advogados 
reside na gestão adequada dos recursos existentes na organização para que esta consiga 
posicionar-se estrategicamente no mercado, gerando valor para o seu negócio, cliente e 
colaboradores. Souza (2006) sugere a relevância da gestão da documentação (repositório do 
conhecimento explícito; mecanismos de apoio ao registo e recuperação da informação); da 
gestão da informação (sistema de gestão eletrónica de documentos – GED) e da gestão do 
conhecimento (Internet corporativa de gestão do conhecimento que permita a partilha 
organizada do conhecimento entre os elementos da organização) para o desempenho de todos 
os profissionais de Direito (Miranda et al., 2013; Barros, 2004). 
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As sociedades de advogados são empresas prestadoras de serviços jurídicos, 
reconhecidas indústrias que valorizam a informação, processam e transferem conhecimento. 
A gestão do conhecimento é uma ferramenta útil neste setor. A diferença entre os pares 
resulta do conhecimento, experiências, competências e talento dos advogados e profissionais 
da informação, permitindo uma melhor, mais rápida e eficiente prestação de serviço do 
advogado ao cliente. A criação de departamentos com profissionais qualificados na gestão da 
informação e conhecimento traduz-se num projeto estratégico com importante retorno 
qualitativo e quantitativo. Contudo, muitas ainda não investem o suficiente em sistemas de 
gestão de recursos informacionais eficientes e profissionais qualificados refletindo pouca 
cultura de gestão da informação e do conhecimento enquanto unidade valiosa para a 
competitividade empresarial.  
 
Perfis de desempenho  
A comunidade científica tem vindo a discutir o tema da profissão I-D e dos perfis de 
desempenho dos profissionais. 
Para Ribeiro e Silva (2004) a profissão I-D define-se pela sua missão fundamental de 
«pesquisar, tratar, produzir e difundir informação – incorporando valor acrescentado – com 
vista a satisfazer as necessidades de informação expressas ou não, de um público-alvo e 
propondo recursos informativos, geralmente constituídos por “documentos” (textos, imagens, 
sons).». 
Uma tendência aponta para a interdisciplinaridade da profissão, constituindo equipas de 
profissionais com competências variadas e novos perfis de desempenho, a quem se exige 
capacidade para compreender o meio profissional em que se movem, que sejam capazes de 
conhecer e aplicar corretamente princípios e regras inerentes à CI. (Braga, 2006). O 
profissional deverá ser conhecedor do panorama económico-politico que poderá influenciar os 
clientes da organização em que se insere, ser conhecedor do negócio da organização; estar ao 
corrente das questões que envolvam a estratégia de atuação da instituição no mercado em que 
atue; estar informado sobre o tipo de cliente da organização e sobre o tipo negócio a que 
aquele se dedica. 
Como referem Chaves e Nunes (2012), a advocacia portuguesa sofreu transformações 
profundas nos últimos vinte anos. Várias alterações socioeconómicas deram lugar ao 
aparecimento de novas áreas de negócio, e à «empresarialização» de um número crescente de 
escritórios de advogados, que, consequentemente, adquiriram a forma de «sociedades de 
advogados». Em Portugal, Espanha e Brasil, assistiu-se a uma nova dinâmica em que grande 
parte dos pequenos e médios escritórios se fundiram, dando origem a médias e grandes 
sociedades, crescendo a competição e disputa no mercado, visando o sucesso negocial.  
Reunir profissionais interessados e com perfil de competências em Biblioteconomia e 
em Direito apresenta-se como um valor acrescentado, na medida que o serviço será prestado 
por profissionais com competências técnicas em duas áreas do saber. Presentemente, verifica-
se um crescente interesse das sociedades de advogados portuguesas na contratação de 
profissionais com conhecimentos jurídicos para procederem à gestão da informação e do 
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conhecimento. Contudo, na grande maioria, estes são profissionais sem conhecimentos 
biblioteconómicos e sem formação técnica em gestão de informação ou do conhecimento 
refletindo ausência de interdisciplinaridade do profissional para gerir a informação nas 
organizações. 
 
Modelos de competência 
Como a revisão da literatura evidencia, o profissional da informação jurídica poderá ter 
um papel determinante nas organizações jurídicas, na medida em que a sua dupla formação – 
jurídica e gestor da informação/conhecimento, poderá ser um fator de agregação do 
conhecimento, oferecendo uma mais-valia à organização, que contará com um profissional 
habilitado para organizar, gerir, atualizar e difundir informação de forma fidedigna, rápida e 
eficaz. 
As organizações jurídicas tendem a valorizar estes profissionais que devem ter presente 
a sua missão na sociedade desenvolvendo todos os esforços no sentido de adaptar o seu perfil 
às novas exigências do mundo laboral manter-se atentos às necessidades do mercado e atuar 
pró-ativamente para dignificar a classe profissional, cuidar da imagem e valorização social em 
contexto empresarial.  
Os modelos de competência constituem uma das áreas mais importantes de 
investigação. A tendência internacional visa a implementação de modelos que articulam os 
conhecimentos fundamentais de base, as competências profissionais ou técnicas, as 
competências-chave e ainda as aptidões sociais ou capacidades relacionais (Pinto e Ochôa, 
2006), existindo muitos exemplos recentes. 
É inegável que a profissão tem vindo a mudar, sendo vários os estudos da comunidade 
científica que refletem e estudam o tema. Existe uma forte tendência para que a profissão 
continue a evoluir a bom ritmo sendo absolutamente necessária a unidade dos profissionais 
com vista ao seu reconhecimento e visibilidade profissional. Seguindo o entendimento de 
Pinto e Ochôa (2006), a profissão I-D é única embora com ocupações diferenciadas. Citando 
as mesmas autoras, trata-se de «Uma profissão que, acima de tudo, necessita urgentemente de 
ser valorizada socialmente para que a Sociedade da Informação e do Conhecimento não seja 
construída à revelia destes profissionais.». 
Reiterando o que atrás foi referido, devem os profissionais associar-se e envolver-se 
na dinâmica de reconhecimento e certificação de competências. Também os profissionais da 
informação inseridos em contextos profissionais jurídicos deverão, em nosso entender, 
despertar e associar-se a tal dinâmica por forma a que tão importantes tarefas que 
desenvolvem no seu ambiente de trabalho sejam reconhecidas e certificadas a nível europeu e 
mesmo internacional. 
Tal como refere o documento que cria o Observatório da Profissão de Informação-
Documentação (OP-ID), «só através da investigação pode uma profissão progredir e adaptar-
se à rápida evolução do mundo do trabalho e da sociedade em geral». O crescimento da 
profissão depende de investigação dedicada para refletir sobre os fundamentos das 
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competências; sobre as boas práticas; sobre as expectativas e impactos do exercício da 
profissão. O desenvolvimento de competências em investigação entre os profissionais pode 
assumir um papel importante da divulgação da profissão. Da investigação organizada pelas 
autoras, conclui-se que a profissão   I-D é pouco investigada pela comunidade científica, em 
geral, e pelos próprios agentes da profissão, em particular, «existindo um desconhecimento 
generalizado sobre os percursos profissionais de todos os que possuem uma qualificação 
profissional nesta área, na qual incluímos técnico-profissionais, licenciados, pós-graduados, 
mestres e doutorados». 
No mundo empresarial em que as organizações jurídicas cada vez mais se inserem, cabe 
conhecer os perfis destes profissionais da informação que procuram desenvolver estas 
competências assegurando a sustentabilidade da atividade que no seio dessas organizações 
desempenham.  
 
Metodologia do estudo 
Foram selecionadas organizações jurídicas, em particular sociedades de advogados, que 
enquadrassem na sua estrutura organizativa profissionais com perfil de desempenho CID 
(Ciências da Informação e Documentação) especializados em matérias jurídicas. Foram 
estudadas onze organizações jurídicas – sociedades de advogados - portuguesas, brasileiras e 
espanholas. 
Os sujeitos e participantes objeto de estudo foram, por um lado, os profissionais com 
perfil de desempenho CID que desenvolvem a sua atividade profissional nas referidas 
organizações, e, por outro lado, sócios das mesmas organizações que, enquanto profissionais 
de Direito, podem usufruir do trabalho dos profissionais CID e que, sendo elementos com 
maior peso de decisão nas estruturas, podem contribuir para uma maior visibilidade social do 
profissional I-D nas instituições. 
Metodologia seguida neste estudo: 
I. Investigação qualitativa: pesquisa prévia de natureza teórica sobre o tema objeto de 
estudo e posterior análise de várias referências obtidas junto das fontes e recursos de 
informação. Foram analisadas fontes de informação primárias (dissertações, teses, atas de 
conferências, informação institucional das empresas); fontes de informação secundárias 
(monografias, publicações periódicas, artigos de imprensa); fontes de informação terciárias 
(catálogos em linha).  
Foram avaliados estudos prospetivos sobre a profissão a fim de se refletir sobre 
tendências futuras acerca da mesma. Procedeu-se a uma análise da situação atual dos 
profissionais da informação na Sociedade da Informação, seguindo-se uma avaliação geral 
sobre o futuro da profissão, abordando-se, em particular, o futuro da profissão em 
organizações jurídicas. 
II. Investigação quantitativa [amostragem por conveniência]: realização de uma 
pesquisa exploratória composta por dois modelos de inquéritos destinados a diferentes 
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sujeitos (sócios e profissionais com perfil de desempenho CID), visando a análise de 
diferentes perceções sobre o mesmo tema objeto de estudo. 
 
Dados e interpretação 
No processo conducente à efetivação da metodologia de investigação quantitativa foram 
distribuídos inquéritos a profissionais de CID que desenvolvem a sua atividade profissional 
em organizações jurídicas; e inquéritos a sócios de sociedades de advogados. Foi feita uma 
análise individual e global dos dados obtidos atendendo à localização geográfica das 
sociedades de advogados estudadas e à categoria profissional dos sujeitos participantes no 
estudo. 
Atendendo à linha de investigação proposta foram recolhidas as seguintes evidências 
junto dos profissionais com perfil de desempenho CID: todas as sociedades de advogados 
estudadas contemplam as CI e têm um responsável pela área; a partilha interna da 
informação e do conhecimento é o principal motivo que norteia as estruturas para 
contemplarem as CI que se manifestam de modo formal e material nas organizações; as CI 
existem nas estruturas há mais de 4 e nunca há menos de 1 ano; a formação dos profissionais 
a desempenhar funções na área das CI é valorizada de forma diferente; a maioria das 
organizações estudadas afetam a área CI ao Departamento de Gestão do Conhecimento e 
Documentação e a maioria dos profissionais dedica 100% do tempo laboral ao exercício de 
funções CID; as organizações brasileiras e espanhola contemplam equipas maiores na área CI 
do que Portugal. 
Os profissionais I-D foram unânimes em considerar que a existência das CI melhora a 
satisfação dos clientes internos [advogados] e externos [clientes da sociedade] e que melhora 
a qualidade do serviço prestado pelos elementos da empresa aos seus clientes. Estes 
profissionais identificaram as principais competências que caraterizam o perfil profissional I-
D no desempenho das suas funções e que causam impacto na organização: capacidade para 
identificar as necessidades informacionais da sociedade; capacidade de analisar e avaliar a 
pertinência da informação; partilha interna da informação e do conhecimento; localização 
da informação de forma planeada e estratégica e capacidade de organizar a informação 
interna e externa. 
Os sócios reconheceram a existência da área CI e de um sócio responsável pela mesma 
nas suas organizações. Identificaram a partilha da informação e do conhecimento como o 
principal motivo para que esta área do conhecimento seja contemplada nas respetivas 
empresas. Foram unanimes em considerar que a existência das CI na instituição onde exercem 
funções melhora a qualidade de desempenho dos elementos da organização e que melhora a 
satisfação dos advogados e clientes da mesma. Os inquiridos indicaram as principais 
competências do profissional I-D que mais impacto causam na organização: capacidade de 
organizar a informação interna e externa; capacidade de analisar e avaliar a pertinência da 
informação; capacidade de inovar; capacidade para identificar as necessidades 
informacionais da sociedade. 
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Resultados  
Os escritórios de advogados organizam-se como empresas, onde a agilidade, rapidez, 
destreza, precisão da informação e do conhecimento são aspetos cada vez mais 
importantes. A tomada de decisões (rápida) depende da confiança depositada nas fontes 
e no tratamento técnico e qualificado que é dado à informação. 
As organizações jurídicas contam com muita informação produzida internamente pelo 
capital intelectual que as compõe, bem como informação obtida externamente. A gestão 
eficaz da informação e do conhecimento é de grande importância para estas organizações, 
podendo falar-se na existência de uma estratégia informacional, coexistindo vários e 
diferentes perfis de desempenho CID que convergem na missão fundamental do profissional 
da informação em satisfazer as necessidades informacionais dos utilizadores. 
Os resultados evidenciam o interesse das organizações estudadas em desenvolverem 
departamentos de gestão do conhecimento como uma estratégia empresarial com vantagens 
estruturais, corporativas e competitivas como forma de garantir a qualidade da produção 
jurídica intelectual interna e externa. Realçam ainda o papel integrado da gestão de 
competências, práticas de marketing relacional e comunicação organizacional como pilares do 
perfil de desempenho emergente. 
 
Conclusão 
Nas sociedades de advogados em que as exigências de qualidade, rapidez e eficácia são 
uma constante, manter um marketing relacional operativo parece ser fundamental para que os 
advogados/utilizadores possam considerar as competências do profissional da informação 
como algo importante na sua atividade e capaz de responder aos seus interesses profissionais. 
A tendência será para a coexistência de vários e diferentes perfis de profissionais, 
sendo, por isso, fundamental que profissionais, entidades formadoras, docentes, alunos e 
associações da área façam convergir os seus esforços para levar a cabo uma adequada 
intervenção que dignifique e projete este perfil profissional, dando-lhe visibilidade.  
Entendemos, tal como Cunha (2000); Beluzzo (2011); Merlo-Vega et al. (2011), que só 
uma classe informada e formada poderá contribuir para uma melhoria de desempenho e 
provocar impacto com a qualidade do seu trabalho junto das organizações. Contudo, o 
investimento em formação não será o único caminho para a valorização profissional. Matérias 
como qualidade (Ochôa e Pinto, 2006), satisfação (Escolana Ríos, 2010), marketing (Núñez 
Martínez, 2013) poderão/deverão ser exploradas para causar impacto do desempenho 
garantindo a sustentabilidade da profissão.  
Um modelo de desempenho de qualidade deverá apostar num modelo de profissional 
da informação moderno, ativo, formado, híbrido, empenhado na melhoria continua na 
prestação de serviços, tornando estas organizações mais competitivas. Nas sociedades de 
advogados de estrutura empresarial, a gestão da informação e do conhecimento tende a 
apresentar-se como uma prioridade estratégica com vista a gerar um diferencial competitivo. 
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Reflexões e recomendações  
Desta investigação resultam algumas recomendações: 
1) Manter e consolidar a gestão eficaz da informação visando a tomada de decisões 
superiores de forma rápida, eficaz, eficiente e lucrativa para a empresa. Os profissionais 
da informação devem estar especialmente atentos às mudanças socioeconómicas, 
nacionais e internacionais, para melhor corresponderem aos interesses e necessidades 
informacionais da comunidade que servem; 
2) Melhorar o desempenho para satisfazer as necessidades informacionais dos 
utilizadores/clientes estabelecer estratégias individuais de gestão de carreiras e 
atuações conjuntas dos profissionais da informação. Estes devem unir-se para 
repensarem, dinamizarem e fortalecerem a profissão e a sua sustentabilidade. Uma 
estratégia comportamental de união profissional poderá ter grande impacto para os 
profissionais da informação e empregadores; 
3) Criar e desenvolver um modelo de gestão de competências, ferramenta de gestão 
de pessoas, conducente ao crescimento profissional alinhado com a estratégia 
organizacional; 
4) Investir na formação, com vista à sustentabilidade, reconhecimento e visibilidade da 
profissão e satisfação das necessidades e expectativas dos utilizadores/clientes. 
Atualizar e desenvolver competências para melhor articular a oferta formativa com os 
níveis de competências exigidos para a certificação profissional; 
5) Investir nos relacionamentos entre os profissionais da informação; os utilizadores e 
a comunidade jurídica em geral. Conscientes da importância que cada vez mais a 
imagem representa na sociedade, os profissionais da informação deverão estar atentos e 
adaptarem as suas atitudes e comportamentos tendo em vista o (re)conhecimento do 
seu papel em meio laboral e social; 
6) Inovar criando um modelo de atuação nas sociedades de advogados inseridas num 
mercado laboral competitivo, concorrencial e exigente, onde importa identificar 
oportunidades, estabelecer e implementar estratégias capazes de fazer face aos novos 
desafios. O desenvolvimento da competência para a inovação apresenta-se como uma 
vantagem competitiva a considerar pelos profissionais CID. 
 
Linhas de investigação futura  
Acompanhar a evolução dos perfis profissionais e de desempenho dos profissionais CID 
nas organizações jurídicas é um tema de interesse significativo para futuras investigações. 
Estudar a evolução dos modelos de competências dos profissionais da informação nas 
sociedades de advogados parece ser, igualmente, um tema desafiante para novos trabalhos de 
investigação. Questões relacionadas com a interdisciplinaridade e multidisciplinaridade do 
profissional da informação podem ser objeto de estudos futuros na área das CI aplicada às 
organizações jurídicas. 
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Investigar questões relacionadas com o marketing profissional e pessoal dos 
profissionais CID em contexto laboral jurídico seria, igualmente, interessante e de grande 
utilidade para a promoção e visibilidade social da profissão. 
Esperamos ter contribuído para a chamada de atenção e importância da investigação 
sobre os perfis profissionais CID associado ao desenvolvimento da carreira profissional em 
sociedades de advogados, refletindo sobre o interesse destas em desenvolver departamentos 
de gestão do conhecimento como uma estratégia empresarial com vantagens estruturais, 
corporativas e competitivas, garantindo a qualidade da produção jurídica intelectual externa 
mas também a memória organizacional e a qualidade dos relacionamentos intra e inter-
organizacionais. Desenvolver um modelo de competência CID parece ser o passo seguinte na 
consolidação desta estratégia em conjunto com as universidades e associações 
profissionais. 
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